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EXPEDIENTE 

Pedimos aos nossos antigos assignantes o 
obséquio de remettereiu ao nosso escriptorio 
(rua deS. José, sobrado, esquina do largo da Ca- 
rioca) o endereço de suas residências, afim de 
que. de ora avante presida a maior regularidade 
no serviço de entrega do D. Quixote áquelles 
que tiveram a gentileza de o assignar. Um ex- 
travio do livro relativo á entrega, por occasiâo 
da mudança, força-nos a dirigir este pedido 
aos nossos assignantes — tanto aos que haviam 
jâ satisfeito a importância das respectivas as- 
signaluras, como áquelles que ainda estavam 
em atrazo. 

Continua a ser o preço para as assigna- 
tut as: 

CAPITAL ESTADOS 

An no  2ÕS000 1 Anuo  30$000 
Semestre  14í>000 j Semestre  IGfOüO 

O BOM QUIXOTE 

Rio, 30 de Setembro de 1899. 

CUIDEM DOS SEUS NEGOCIOS 

E' este o titulo de um artigo do jorual 
francez Etoile da Sud tratando da ques- 
tão Dreyfus. 

Traduzindo um trecho que nos diz res- 
peito, pedimos licença ao collega para res- 
ponder-lhe com a nossa habitual franqueza: 

« O conselho de guerra de líennes, or- 
ganisado pelo gabinete Waldeck-Eousseau, 
julgava em ultima instância. E" pelo menos 
o que acreditámos. Ora, todos os orgãos de 
todos os paizes do mundo recomeçam 
hoje a campanha ; na garupa, sobre o Eos- 
siuante, sigamos o Don Quixote !... 

Pois bem! Xão é nem o tribunal do 
juiy. nem o conselho de guerra de Eennes 
que condemnaram Zola e Dreyfus. 

E' O ESTEANGEIEO ! » 

* 

Parece-nos que o collega tem a ber- 
lue, como dizem os seus patricios. Sem du- 
vida está cego ! E o peior cego é aquelle 
que não quer ver ! 

O collega é auti-dreyfusista, admirador 
dos Eochefort e Drumond, dois miseráveis 
pescadores de aguas turvas e especuladores 
de patriotadas a tanto por cabeça para gri- 
tarem: Mort aux juifti ! Morram os ju- 
deus ! 

* 

O collega confessa que todos os joruaes 
do mundo recomeçam a campanha, depois 
da ultima sentença do conselho de guerra. 

Isto é verdade; si o mundo inteiro 
mostra-se indignado contra tão infame sen- 
tença provocada pelos miseráveis chefes 
do estado-maior francez, que tanto enver- 
gonham a França e o exercito, não tendo 
culpa nem ella nem este das torpezas dos 
Mercier, Boisdeffre, Gouze e outros tantos 
patifes..., como pôde suppôr o nosso ern- 
ballé collega da Etoile du Sud que a ra- 
zão e a justiça estejam com os auti-dreyfu- 
sistas ?! 

Então a opinião do mundo inteiro que, 
graças ao Figuro, acompanhou o processo 
em todos seus detalhes, tanto na Corte de 
Cassação como no conselho de guerra de 
Eennes, não vale nada ! 

Toda a Côrte de Cassação reunida e 
composta de 47 juizes votando unanime- 
mente a revisão do processo de 1S94 por 
não haver n'elle prova alguma de culpabili- 
dade contra Dreyfus, também não vale 
nada ! 

Estes juizes não são estrangeiros, ca- 
ríssimo collega. IXem estrangeiros tão pouco 
são Zola, que atirou a bomba de onde ex- 
plodiu a luz sobre essainfamia ; os jornaes, 
que pediam justiça e d'entre os quaes dis- 
tinguiram-se a A urore eo Figaro-, os sena- 
dores e deputados, favoráveis á revisão; o 
heroico coronel Picquart, preso durante um 
anuo por ter dito e sustentado a verdade, 
e muitos que seria longo enumerar : todos 
estes, na opinião da Etoile du Sud, 
devem também ser estrangeiros. 

O despresivel Q. de Beaurepaire, Eo- 
chefort, Drumond e Judet, tres jornalistas 
trampolineiros; todos os miseráveis chefes 
do estado-maior, á testa do qual está o ge- 
neral Mercier, e os taes berradores a tanto 
por cabeça para gritarem : Mort aux 
juifs ! Vive Curmée Estes c que são os 
verdadeiros fraucezes.' 

E também todos os imbecis — d'estes 
ha muitos — que lendo unicamente os jor- 
naes adversários a Dreyfus e á revisão do 
seu processo, formaram no seu espirito uma 
opinião completamente errônea. 

* 

O D. Quixote, que tem por habito, 
mormente quando se trata de questões sé- 
rias, esclarecer-se o melhor possível, acom- 
panhou desde o começo, lendo vários jor- 
naes francezes e estrangeiros, a questão 
Dreyfus e só esperou o fim d'ella para ex- 
por ao publico a sua opinião, tanto escripta 
como desenhada. 

Sustenta pois o que publicou como a 
expressão da pura verdade. 

* 

Os íhimigos da França, creie bem o col- 
lega, não são os estrangeiros; são os próprios 
fraucezes que conspiram contra ella, e con- 

tra ella por ser Eepublica! Inimigos da 
França são também esses que são inimigos 
do bom senso, da razão e da justiça; são 
todos que acreditam ainda ou fingem acre- 
ditar Dreyfus culpado, e-porque? porque 
cinco votos sobre sete assim o julgaram 
no ultimo conselho de guerra! 

Cinco militares disseram: é culpado! 

Quarenta e sete juizes da mais alta 
magistratura franceza declararam que 
não o era ! 

Parece-nos mais fácil serem sugestio- 
nados cinco militares em uma questão em 
que está envolvida a honra do estado maior 
francez, do que o tribunal da Côrte de Cas- 
sação, de cuja independência ninguém abso- 
lutamente pôde duvidar. 

Mas esta não parece ser a opinião do 
collega, que naturalmente vê-se obrigado 
a dizer como os mais anti-dreyfusistas : 

« A Côrte de Cassação vendeu-se ao 
syndicato judeu ! » 

N'este caso quem insulta a França não 
é o estrangeiro, é o Sr. redactor da Etoile 
du Sud, são todos os que o acompanham 
na sua loucura patriotesca! 

Esperamos que com o tempo a razão 
voltará ao nosso estimado collega e então 
reconhecerá que o D. Quixote,n'esta ques- 
tão de equidade e justiça, não é senão o 
echo fiel da opinião universal e o defensor 
da Eepublica Franceza. 

Quanto a querer trepar na garupa do 
Eossinante para seguir-nos, isto não; prefi- 
rimos offerecer-lhe o burro do Sancho 
Pança ; é manso e não corcoveia. 

Dox Quixote. 

COHUn E tffil3EU(ÕES 

A proposito dos novos mercados, o Con- 
selho Municipal apresentou no dia 23 do 
corrente, assignada por nove intendentes, 
uma indicação, da qual reproduzimos aqui 
alguns considerandos: 

« Considerando que os pedidos de in- 
formações que o Conselho tem dirigido ao 
Sr. Dr. prefeito, sobre a construcção do 
novo Mercado, troca da actual praça e sua 
reconstrucção, não tem merecido a devida 
atteução de S. Ex., estando na sua maior 
parte por serem satisfeitos; 

Considerando que pelo Jornal do 
Commercio, orgão oíficial da Prefeitura, 
têm chegado ao conhecimento do Conselho 
actos recentemente por elle praticados, em 
relação ao assumpto, que estão em verda- 
deira opposição com os outros anteriores e 
dos quaes resultam não só uovação de cou- 



tratos, como coucessão de favores não au- 
torisados em lei; 

Considerando que, por um simples des- 
pacho proferido em 9 de Agosto ultimo, 
pretendo o Sr. Dr. prefeito municipal alie- 
nar terrenos e immoveis que constituem 
patrimônio municipal.» 

E seguem-se outros considerandos, que 
não publicamos devido ao limitado espaço 
das nossas columnas. 

Achamos, porém, de nosso dever, como 
corollario dos considerandos do honrado 
Conselho Municipal, fazer algumas consi- 
derações. 

E' publica e notoria a desintelligencia 
que desde muito tempo reina entre o illus- 
tre Sr. prefeito e o Conselho, desintelli- 
gencia que chegou a degenerar algumas ve- 
zes em falta dos mais comesinhos devores 
de educação; e esta falta apparece bastan- 
te pronunciada, a serem verdadeiros e fun- 
dados os considerandos do Conselho acima 
trauscriptos. 

O Sr. prefeito, incoutestavelmente um 
homem de grandes merecimentos, não deixa 
de ser,na opinião geral, um caracter extre- 
mamente susceptível e um tanto refractario 
a transigir, mesmo quando as contingências 
ou factos ulteriores deveriam crear a ne- 
cessidade do modificar o modo de pensar e 
de agir. 

A linguagem de S. Ex. a respeito do 
Conselho não foi sempre de inexcedivel cor- 
recção, e o quasi medo de ver a todo mo- 
mento o poder legislativo invadir as attri- 
buições do executivo, deram ás expressões 
do digno Sr. prefeito uma entoação como 
que aggressiva contra o Conselho Muni- 
cipal. 

E' isto que todo o mundo está vendo 
desde algum tempo; e si, de uma situação 
semelhante, pôde sahir alguma cousa de 
bom e útil para o publico,que o julgue quem 
tiver juizo e critério. 

O alto fuucciouario que não sabe ou 
não pode sacrificar as suas susceptibilida- 
des pessoaes ao bem publico, torna-se iu- 
compatiVbl com o cargo que occupa e deve 
abandonal-o. 

Não é para satisfação de paixões indi- 
viduaes que devem ser occupados os altos 
cargos políticos ou administrativos; mas 
sim para o estudo, propugnação e tutela 
dos interesses geraes, como muitas vezes o 
declarou o proprio Sr. prefeito em bellas e 
patrióticas mensagens. 

O verdadeiro patriotismo não pôde ser 
senão a base de abnegação. 

TEERIVEL DECEPÇÃO 

« Até depois do morto, maldito be- 
zerro, tu me pregaste uma !... » 

Foram estas as palavras de desespero 

do muito illustre delegado da Ia circum- 
scripção quando ha dias, ás 7 horas da 
noite, procurado pelo guarda munici- 
pal Joaquim José Aguiar, para a verificação 
de um crime horroroso de uma criança cujo 
cadaver se achava em adiantado estado de 
putrefacção dentro de um sacco deixado no 
escriptorio do imposto do gado, reconheceu 
que a tal criança era um bezerro já morto 
e em décomposição, e além d'isso, talvez 
para que não fugisse, de mãos e pés amar- 
rados. 

Pobre delegado ! que terrível dece- 
pção não foi a tua vendo esvair-se assim 
tão boa occasião para tornar-te autor de 
uma diligencia importante ! ! 

Si ao menos o bezerro não estivesse 
podre, qual não teria sido a tua vin- 
gauça .' 

BELLAS-ARTES 

O Almeida Júnior não se distingue só 
como pintor, também tem excellentes qua- 
lidades como mestre; sabe ensinar, e este 
dom não é dado a todos os artistas. 

Os trabalhos de seus discípulos muito o 
honram ; sente-se em todos elles o bom me- 
thodo de interpretar o original, tanto no 
desenho como no vigor do colorido, sobre- 
tudo nas naturezas mortas. 

D'estes trabalhos distingui os seguintes: 
De D.Maria E. Arruda o n. 21 e o 22 — 

Toucador servido, bem vigoroso mas um 
pouco duro; 

De D. Auezia de Souza os ns. 17 e 18; 
Do Sr. J. de Mattos o u. 107, que é re- 

gular, e o n. 108, muito bom; 

Do Sr. Nilo de Paula os ns. 109 e 110, 
bem pintado este ultimo mas um pouco 
torto; 

Do Sr. Yaz os ns. 171 e 173. 

D. Aliua Teixeira, já premiada na ex- 
posição de 1895, tem quatro trabalhos. 

O n. 1 — Flores — é muito bem pin- 
tado, porém perde muito de seu eífeito de- 
vido á má escolha das cores do fundo e do 
chão, x>or demais eguaes ao objecto pin- 
tado . 

O mesmo acontece ao n. 2 — Parasi- 
tas — por falta de verniz. 

No u. 3 — Praia do Flamengo — o 
effeito geral é agradavel e o horizonte e céo 
bem pjntados. 

Schis nando — é ura titulo que não 
me parece bem adequado ao quadro u. 4. 
Mais acertado teria sido pôr a figura em 
primeiro plano, o que melhor motivaria o 
titulo, poupando ao mesmo tempo o colos- 

sal e pacientíssimo trabalho de pintar 
aquelle enorme terraço ou varanda, que deu 
mais que fazer do que todo o resto do 
quadro. 

A distineta amadora sahiu-se bem de 
tão difficil tarefa, mas estou convencido de 
que dirá comsigo: Basta de terraços ! 

D. Maria Emilia de Campos, alumna 
da Escola de Bellas-Artes e discípula do 
Sr. Amoedo, muito promette pelo modo 
como foram pintados os dois retratos ns. 105 
e 106, que muito me agradaram. 

D. Maria Agnelle Forneiro, discípula 
do bem conhecido artista Nicoláo Fachi- 
nctti, segue com muito successo o systema 
dc pintar do seu apreciado mestre. Apre- 
sentou cinco paisagens, ns. 96 a 100, que 
muito devem agradar aos apreciadores 
d'esse genero de pintura. 

D. Maria C. da Cunha Santos expôz 
quatro trabalhos, dos quaes o melhor é o 
de n. 104, intitulado — Minha frueteira 
— que muito melhor effeito piroduziria si 
fosse envernizado. 

Só é dispensável o verniz em quadros 
de fundo claro. 

MS 

D. Helena de Viveiros e D. Mathilde 
Alten também concorreram com seus qua- 
drinhos a augmeutar o numero dos traba- 
lhos de amadoras, a quem sempre louvarei 
pelo bello passatempo a que se dedicam. 

Luiz Eibeiro Filho parece ter especial 
vocação para as marinhas. Nada menos de 
oito ou nove em dez quadros expostos. 

Este distineto amador, que foi premia- 
do com a menção na exposição de 1898, po- 
deria facilmente passar de amador a artista 
si quizesse bem estudar o que pinta. 

O seu colorido em geral tem um que 
de cinzento, chumbado e monotono. 

Precisa modificar sua palheta para 
obter mais transparência e mais luz nos 
céos, o que é importantissimo n"esse genero 
de pintura. 

O effeito do luar do n. 140 seria muito 
bom si não tivesse pintado a lua cheia. Por 
mais que se faça não é possível em pintura 
obter a luz precisa, e então as luas pare- 
cem-se com obreias. 

MS 

Carlos Balliester também gosta de pin- 
tar marinhas, mas não tanto quanto o Sr. 
Eibeiro. Só expoz uma pequenina —O 
Almirante B arroz o em alto mar. Incou- 
tèstavelmentè o Sr. Balliester tem mérito e 
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eu muito esperaria d'elle si se dedicasse á 
pintura. 

>« 

Pedro Bolato expôz cinco quadrinhos, 
dos quaes notei os de ns. 39 e 43. 

Rodolpho Chambellaud tem um bello 
retratinho feito a crayon. 

Heitor Costa foi feliz no seu quadrinho 
—Saudades—n. 72, um pouco molle de ex- 
ecução mas bom de colorido ; o de n. 71 é 
muito ruim! 

Benjamin Cook, Armando Nogueira 
Santos Pedroso também expuseram al- 

guns quadrinhos, d'entre os quaes notei 
como melhor o de n. 14G deste ultimo, ex- 
discipulo da antiga Academia, como tam- 
bém o Sr. Jacintho Alves da Silva, que apre- 
sentou quatro estudos de frutas regular- 
mente pintadas, exceptuando o de n. 76. 

Alberto Delíino expôz alguns traba- 
lhos que denotam bastante habilidade e 
não menor caiporismo em ter sido também 
alumno do ex-Academia. 

N7aquelle temxjo, é forçoso dizel-o, o 
ensino artístico deixava muito a desejar, 
e a não ser os que foram para a Europa 
ou os cpie tinham vocação especial e es- 
tudaram por si, todos esses ex aluamos 
nada têm apresentado de notável em todas 
as exposições annuaes. 

O Sr. João Ribeiro, da Academia de 
Lettras... é o que se lê no catalogo, ex- 
pôz oito quadros cujos assumptos, a jul- 
gar pelos títulos dos ditos, devem ser 
muito interessantes. Olhei com attenção 
mas não pude ainda bem formar o meu 
juizo sobre o valor littcrario d'esses oito 
quadros cujas scenas em alguns passam-se 
na Campagna Lombarda, no Mar do 
Norte e vo Tgrol. 

Sendo, portanto, o autor membro da 
Academia de Lettras e viajado, não posso 
dar minha opinião, pois que minha espe- 
cialidade não é a litteratura. 

X. 

POLICIA MODELO 

Estupendos os factos e proesas poli- 
ciaes d'esta semana.' Já não se trata de 
simples praças indisciplinadas que andam 
por essas ruas e beccos a pintar o diabo ; 
d"esta vez são autoridades policiaes que 
dão provas de sua alta e incontestável 
moralidade! 

Duas mulheres foram presas e sem 
terem coramettido o menor delicto. Pes- 
soas testemunhas da prisão pedem que 
haja contemplação para com ellas ; a nada, 
porém, attende a autoridade. 

Soltar mulheres de graça!... 
Xada ; isto deve render por força al- 

guns cobres! 

O advogado de porta de xadrez não 
tarda a apparecer. 

Um requerimento é logo feito e, me- 
diante lõOÇOOO que cada uma tem de pagar, 
são immediatameute postas no olho da rua. 

A policia prendeu, julgou, soltou... 
e naturalmente repartiu. 

Outro facto também muito moral é o 
de um inspector seccional ter violentado 
na -própria delegacia uma menor que lá 
se achava detida! 

Não é menos importante e meritoria 
esta outra acção. 

Uma mulher protestava em alta voz 
contra a violência de que fôra victima, 
vendo-se presa sem saber porque. 

Apezar de incommodada com a grita- 
ria, a autoridade mostrou-se humana; não 
houve pancadaria d'esta vez. 

Esse systema é dos peiores e deixa 
signaes por demais compromettedores. 

Além d'isso tratava-se de uma mu- 
lher, e dar pancadas em mulher é feio! 

Empregou-se então a cal, que atiraram 
para dentro do xadrez em que ella se acha- 
va encerrada. A infeliz ficou quasi cega! 

Examinada pelos médicos, estes decla- 
raram ser o seu estado grave e mandaram-na 
para o Hospital da Misericórdia. 

Todas estas infamias policiaes não 
soffrem o menor castigo, e por isso vemol-as 
augmentar cada dia, apezar dos pro- 
testos de toda a imprensa e da indignação 
publica. 

O tal inspector que abusou da menina 
que se achava presa na delegacia, foi sim- 
plesmente demittido e isto porque o facto 
tornou-se publico. 

Será talvez processado pro formula, 
mas não foi preso, afim de poder, caso 
queira, pôr-se ao fresco quando achar op- 
portuno. 

A"cerca dos que cegaram a pobre 
mulher nada se sabe ainda E7 provável 
que o Sr. chefe de policia lhes observe pater- 
nalmeute que a cal custa dinheiro e não 
convém assim esperdiçal-a ! 

Quanto aos que dividem com os advo- 
gados o dinheiro extorquido aos presos, isto 
já é habito muito antigo c constituo os lu- 
crosinhos do officio. 

Que pouca vergonha! 

O CASO É GRAVE 

Consta que haverá brevemente uma 
grande reunião de médicos, pharmaceu- 
ticos, boticários e droguistas, para tratar 
de um assumpto da maior gravidade e 

importância. Todas essas classes scicnti- 
ficas, industriacs e commerciaes sentem-se 
profundamente abaladas com os factos os 
mais extraordinários que se dão actual- 
mente n7esta cidade e que ameaçam ar- 
ruinar as corporações acima referidas. 

A classe medica queixa-se de que os 
seus consultórios são pouco a pouco aban- 
donados ; a dos pharmaceuticos que já 
quasi não preparam receitas ; a dos dro- 
guistas que pouca ou nenhuma droga ven- 
dem ! 

Uma peste cem vezes peior do que a 
bubônica appareceu ultimamente no Rio 
de Janeiro sob a fôrma de dois entes hu. 
manos, que carregam com toda a freguezia, 
perturbam o espirito de possuidores de 
pergaminhos e d7aquelles que desejam 
possuil-os. A Escola de Medicina não tem, 
portanto, razão de existir nem tão pouco 
os hospitaes etc. etc. 

Como se vê, o caso é grave ! 

ENTRE DELEGADOS 

Um caso muito interessante é este que 
contou A Noticia do dia 27 e que egual- 
mente lemos NA Tribuna do mesmo dia: 

« O Dr. Raymundo Filho, delegado da 
7:.1 circumscripção urbana, acompanhado de 
seu escrivão e inspectores, hontem, ás 11 
horas da noite, deu cerco e busca no edifí- 
cio n. 62 da rua Silva Manuel, onde fuuc- 
ciona o Club Odeon. 

Em franca banca de jogo foram sur- 
prehendidos 15 viciosos, que foram multa- 
dos. 

Quando se procedia á arrecadação dos 
moveis que mobiliavam as dependências 
do club, o Sr. Barros Vianna de Lima, 
tendo na boutonnière o distinetivo da 
policia, apresentou-se ao delegado como 
sendo o presidente da associação. A auto- 
ridade multou-o então em 500í?000. 

Na delegacia da 71', onde foi contra os 
viciosos lavrado o auto de flagrante, q Sr. 
Barros Lima declarou ser supplente da 6? 

A mobília do club, que foi apprchen- 
dida, bem como grande quantidade de- 
apetrechos de jogo são luxuosos.» 

Isto é o que diz A Noticia. 

Na outra folhada tarde lê-se que o de- 
legado da 7" circumscripção e o sunple^e 
da 6'.' dita tiveram séria desavença, o que 
acredílamos devéras, pois que na fn^rdade 
é horrível ver-se uma autorida^jrMlWni- 
modar outra autoridade, sendo ambas po- 
liciaes. N' • 

(Tprejuízo que solfre o supplen* da 6a 

pelo delegado da 7? é de 14:0()0!?0001^ô o 
piano custou 4:000?000. Devia ser muito 
bom! * •»«.« 



Coiuo se vê esse club era ricamente 
mobiliado, luxuosamente confortável! 

Estes assaltos aos clubs são arbitrados 
e ridículos. 

Não é d'este modo que se combate o 
vicio do jogo. 

Em todas as nações do mundo civili- 
sado ba clubs e em todos estes se joga. O 
club não é casa de tavolagem onde qual- 
quer entra sem que lhe perguntem quem é. 
Pode ser um gatuno, o que a ninguém im- 
porta. N'essas casas é que a policia pôde 
intervir, mas nunca em clubs nem em casas 
particulares, onde só vão socios ou amigos. 

Não coubecemos o Club Odeon, nem 
mesmo qualquer de seus socios ; ignoramos 
si é ou não casa especial de jogo. Si o não 
fôr, a acção da policia, carregando com toda 
a mobília, não passa de um roubo e de um 
escândalo! 

N\ BKNEFICEJVCIA 

Com a maior solemnidade, a importan- 
tissima Sociedade Portugueza de Benefi- 
cência festejou o dia de seu padroeiro, 
S. João de Deus. 

O Dr. Campos Salles, que sabe dar o 
devido apreço aos que tão dignamente pra- 
ticam a caridade, compareceu a esta festa 
com o seu digno secretario, Dr. Thomaz Co- 
chrane. 

Recebido pelo Sr. conselheiro Lam- 
preia, encarregado de uegocios de Portu- 
gal, pelos viscondes de Sande, Avellar e 
Ferreira Monteiro, o Sr. presidente da Re- 
publica, acompanhado de varias pessoas 
que compunham a brilhante comitiva, en- 
tre as quaes vimos o Dr. Borges Monteiro, 
representando o Dr. Prudente de Moraes, o 
general Mallet, Drs. André Cavalcanti e 
Brasil Silvado e o cônsul portuguez Barbosa 
Ceuteuo, percorreu as diversas dependên- 
cias do hospital e, parando em algumas en- 
fermarias, dirigiu a palavra a diversos 
doentêã. 

Regressando ao salão nobre, onde se 
ia realizar a sessão solemue, o conselheiro 
Lampreia agradeceu a honrosa presença do 
Dr. Campos Salles, a quem saudou em 
nome do seu pair, e convidou-o a assumir a 
presidência da sessão. 

S. Ex. respondeu: «Acceitando a hon- 
ro® iu^nbencia, declaro aberta a sessão e 
dou analavra ao presidente da sociedade». 

C^lisconde de Sande pronuncióu um 
bre\fi Wliijjl^so declarando, depois de ter 
agraiJqfiido a presença das Exmas. senhoras 

tunidade para perpetuar a subida honra que 
a casa recebera com a visita do Ex. Sr. Dr. 
Prudente de Moraes, então presidente da 
Republica, que presidira á sessão solemne 
do anuo passado. 

O commendador J. M. Monteiro de 
Campos pronunciou em seguida um bello 
discurso, referindo-se á placa commemora- 
tiva em bronze da visita do Dr. Prudente 
de Mor» es que se inaugurava ir esse dia, e 
ás recompensas que seriam distribuídas aos 
dignos bemfeitores da sociedade. 

A convite do Dr. Campos Salles, duas 
gentis mocinhas correram a cortina que oc- 
eultava a placa onde se lê a seguinte ins- 
cripção : 

« Em commemoração á honra que o 
Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes Barros, 
presidente da Republica dos Estados Uni- 
dos do Brasil, deu a esta Real e Benemé- 
rita Sociedade, presidindo n'esta sala á 
sessão solemne de 25 de Setembro de 1898.» 

Em seguida foram distribuídos os di- 
plomas e cruzes humanitárias aos socios 
bemfeitores, tendo o Sr, presidente da Re- 
publica convidado as Exmas. Sras.D. Amé- 
lia Lampreia e viscoudessas de Avellar 
e Castro Guidão para entregal-os aos dis- 
tinguidos. 

Momentos depois retirou-se o Sr. presi- 
dente da Republica intimamente satisfeito 
pela bella e humanitária festa a que as- 
sistira. 

A directoria por sua vez agradeceu pe- 
nhoradissima a prova de alta consideração 
recebida com a presença do chefe do Estado. 

» 

Registramos cora prazer o facto de te- 
rem os illustres chefes da Nação Drs. Pru- 
dente de Moraes e Campos Salles obser- 
vado de vifiu n'essa festa a pujança e ele- 
vação do espirito philantropico e humani- 
tário portuguez, espirito que egualmente se 
revela em todas as sociedades do mesmo 
genero existentes entre nós. 

e illusffcs cavalheiros n'essa festa, ser^seo 
dia quAi sempre designado pata recoiffpeu- 
sar ()#^earidosos bemfeitores d'essa institui- 
ção, e que a directoria aproveitava a oppor- 

MAIS MILAGRES ! 

Appareceu mais um santo milagroso ! 
Este é nacional e chama-se Faustino Ri- 
beiro Júnior. Nasceu em S. Paulo e tem 
29 auuos ; foi diplomado na Escola Normal 
e serviu como inspector escolar. 

Não é, portanto, medico e provavel- 
mente nunca estudou medicina, nem fre- 
qüentou hospitaes, nem seguiu cursos scieu- 
tiíicos de notabilidadesmcdicas e cirúrgicas, 
e, entretanto, cura ! 

* * * 

Eduardo Silva encontrou (quem diria?) 
um collega, um concurrente, um rival! 

O systema de curar é quasi o mesmo ; 

em logar de applicar as mãos na parte dolo- 
rida, o professor Faustino apenas colloca os 
dedos; o doente sente logo grande allivio e 
com uma ou algumas applicações dos dedos 
indicadores fica completamente curado. 

Essa prestidigitação milagrosa que am- 
bos conseguem com as mãos, deixa-nos 
devéras embasbacados! 

Qual será o fluido magnético ou ele- 
ctrico, sugestivo, hypnotico ou... não sei que 
nome dar, que possuem com tanta força 
esses dois entes humanos ?! 

* * * 
A applicação da electricidade para 

curar muitas moléstias já é reconhecida 
como efíicaz, e os médicos intelligentes que 
acompanham o progresso a têm adoptado, 
tanto na Europa como aqui, com o maior 
successo. Por ahi vê-se que o reino das 
drogas tende pouco a pouco a desapparecer, 
e que uma tx-ansformação radical na arte de 
curar se dará em pouco tempo, destruindo 
completamente o actual systema therapeu- 
tico. 

O que não se pode contestar nem resta 
a menor duvida é que tanto o Sr. Eduardo 
Silva como o Sr. Faustino Ribeiro Júnior 
prestam serviços á humanidade. O inquérito 
a que se tem procedido e os iunumeros at- 
testados das pessoas que têm sido curadas 
são provas das mais patentes. 

Guerrear estes homens é expôr-se ao 
maior ridículo. Os Srs. médicos que tenham 
paciência. 

Estudem o caso, mas não o guerreem. 
* * * 

Satisfazendo a curiosidade publica em 
querer conhecer os que tanto chamam a 
attenção sobre si pelas suas importantes 
curas, damos u'este numero os retratos de 
ambos. 

APOLLO 
Com A Boneca, a conhecida e tão 

apreciada opereta de Audran, os empre- 
zarios fizeram n'esta semana verdadeiros 
negocios da China. 

Si isto continuasse por muito tempo... 
ah ! seria bem bom ! 

sant'anna 
Também de vento em pôpa vae A La- 

gartixa, desde muitos dias, no SanfAuna. 
Nem as chuvas torrcnciaes impediram 

que o publico corresse numeroso ao espe- 
ctaculo d'este engraçadissimo vaudeville. 

O publico dá palmas aos artistas e 
a empreza dá palmas enthusiasticas ao 
publico. 

Isto é que se chama ser correcto !... dá 
cá, toma lá. 

Ottlcina de obras do Jornal do Brasil 
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